I – APRESENTAÇÃO

A Reserva Florestal do Morro Grande (RFMG) está localizada no município de Cotia (SP), Região Metropolitana de São Paulo (RMSP). Como resultado da fotointerpretação, obteve-se, como área total da Reserva, o equivalente a 10.600,11 ha, somando-se a ela 270,68 ha externos ao seu limite, o que corresponde à ocupação da terra pela estação de tratamento da SABESP. Possui cerca de 10.600 ha recobertos por florestas, notadamente secundárias, pertencentes ao Domínio da Mata Atlântica, ou especificamente, Floresta Ombrófila Densa Montana (Veloso et al. 1991). A RFMG também mantém trechos com florestas consideradas pouco perturbadas e conectadas à Serra de Paranapiacaba (Figura 1). 

A área protegida corresponde às cabeceiras do Rio Cotia e, desde 1916, quando foi iniciada a construção das barragens das represas de Pedro Beicht, e posteriormente da Cachoeira da Graça, é explorada como manancial de abastecimento hídrico para a RMSP (SABESP 1997). Atualmente é administrada pela Companhia de Abastecimento Básico de São Paulo (SABESP). As duas represas formam o Sistema Produtor Alto Cotia, responsável pelo abastecimento de cerca de meio milhão de pessoas na Região Metropolitana de São Paulo (SABESP 1997). 

Segundo Tundisi e Calijuri (1991 apud SABESP 1997), a manutenção da cobertura florestal de vegetação nativa (remanescentes da Mata Atlântica) ao redor das duas represas é fundamental para o controle da eutrofização dos reservatórios, fenômeno comum em grandes centros urbanos e em outros mananciais da RMSP. Além disso, a floresta mantém um sistema tampão ao redor dos reservatórios e funciona como um filtro adequado de entrada de nitrogênio e fósforo (SABESP 1997). Estas características são responsáveis pela excelente qualidade da água oferecida à população pelo Sistema Alto Cotia. Além de sua importância estratégica como protetora de mananciais, a RFMG é uma das áreas-núcleo da Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da Cidade de São Paulo, considerada pela UNESCO como área de alta relevância ecológica e humana (http://iflorestsp.br/Rbcv/index.htm).

Na década de 90 foram feitos dois trabalhos de vulto, voltados para sua conservação, que são o ponto de partida para qualquer atividade que se venha a fazer na RFMG. Em 1992 é tornado público o relatório de projeto “Plano de Proteção e Recuperação da Reserva Florestal do Morro Grande” (Brega Filho & Bombonato Jr. 1992) coordenado pelo Engenheiro Darcy Brega Filho. Tal relatório contém as primeiras diretrizes efetivas para a manutenção da qualidade do manancial Alto Cotia, com a proteção da área florestal da bacia. Já nesta época, Brega Filho e Bombonato Jr. (1992) destacam para a necessidade de zoneamento da Reserva, com disciplina de uso de cada área, propondo abrir este espaço para atividades de pesquisa, educação ambiental e visitação pública controlada. Em 1997, outro trabalho de grande porte, coordenado também pelo Engenheiro Darcy Brega Filho, estuda toda a bacia do rio Cotia no sentido de compor o relatório “Reabilitação Ambiental do Sistema Produtor Baixo Cotia” (SABESP 1997), aprofundando vários aspectos com relação ao conhecimento da bacia do rio Cotia e da qualidade de águas dos reservatórios Pedro Beicht e da Graça, embora pouco acrescentando em termos descritivos ou de manejo com relação ao Plano de Proteção de 1992, com relação à Reserva Florestal (SABESP 1997).

A RFMG foi criada através da Lei Estadual No 1.949 de 04 de abril de 1979, com a destinação específica de preservação da flora e da fauna e proteção aos mananciais. Entretanto, as Reservas Florestais são consideradas hoje como uma categoria de manejo provisória, que têm por objetivo a proteção dos recursos naturais para uso futuro e o impedimento de atividades de desenvolvimento até que se estabeleça uma categoria adequada. Após a aprovação e regulamentação da Lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC (Lei No 9.985 de 18 de julho de 2000) tornou-se necessário o enquadramento da RFMG ao seu conteúdo. Esta adequação é obtida através de estudos apropriados, relatados em um Plano de Manejo, onde é estabelecido “... o zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implementação das estruturas físicas necessárias à gestão da Unidade” (SNUC - Lei No 9.985 de 18 de julho de 2000).

Apesar de ser uma das últimas áreas de Mata Atlântica de grande extensão localizada no Planalto Atlântico Paulistano, a RFMG era pouco conhecida do ponto de vista biológico até o ano de 2000, quando teve início o Projeto Temático “Conservação da Biodiversidade em Paisagens Fragmentadas no Planalto Atlântico de São Paulo” – o BIOTA-CAUCAIA - financiado pela FAPESP. Este projeto conta 
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Figura. 1. Mapa de localização da Reserva Florestal do Morro Grande e da área fragmentada (leste), locais de estudo do Projeto Temático BIOTA-CAUCAIA. Fonte: Goulart (2004).

com uma equipe com cerca de 14 pesquisadores de diferentes instituições de pesquisa do Brasil (USP, UNICAMP, UNESP, IF-SEMA, IBt), 3 pós-doutorandos, 5 técnicos, 10 estudantes de graduação e 17 de pós-graduação (mestrado e doutorado). Uma das principais áreas de estudo do BIOTA-CAUCAIA foi a Reserva Florestal do Morro Grande e envolveu basicamente seis áreas no interior da Reserva, denominadas A, B e C (região norte) e Quilombo, Torres e Grilos (região sul). Coletas sistemáticas e levantamentos florísticos e faunísticos vêm sendo realizados desde 2000 pelos pesquisadores. Em 2002, a equipe brasileira estabeleceu uma colaboração com cinco centros de pesquisa da Alemanha (UFZ-Leipzig, Universidades de Munique, Hamburg, Bayreuth e Colonha) envolvendo mais 20 pesquisadores e 14 estudantes de pós-graduação. Os resultados das pesquisas e observações in loco mostram uma alta biodiversidade, com ocorrência de espécies novas e raras. Os resultados de estudos sobre diferentes grupos taxonômicos (plantas, vertebrados e invertebrados) e processos ecológicos destacam, em particular, a importância da RFMG para a manutenção regional de um grande número de espécies mais sensíveis à fragmentação, denotando sua grande importância na conservação da biodiversidade da Mata Atlântica paulista e brasileira.
Dentro desta perspectiva, o presente trabalho teve como objetivo elaborar um diagnóstico dos meios físico e biótico da Reserva Florestal do Morro Grande como base para o enquadramento da RFMG ao SNUC. O trabalho de elaboração deste Plano contou com o apoio de pesquisadores, técnicos, pós-graduandos e estagiários da Universidade de São Paulo e do Instituto de Botânica (IBt) da Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (SEMA).

A estrutura do Plano de Gestão aqui apresentado foi baseada, em parte, no Roteiro Metodológico de Planejamento do IBAMA (Galante et al. 2002) para unidades de conservação (UCs) de proteção integral. O objetivo foi sistematizar e uniformizar as informações existentes sobre a Reserva Florestal do Morro Grande, permitindo assim sua utilização como base para o estabelecimento da categoria de manejo adequada, seu zoneamento e um futuro Plano de Manejo e também como instrumento gerencial pela sua unidade gestora atual (SABESP). 

A elaboração deste documento foi baseada na coleta e análise das informações disponíveis sobre a RFMG e seu entorno, incluindo os levantamentos e inventários biológicos, bibliográficos e cartográficos, assim como de fotos aéreas e imagens de satélite disponíveis sobre a área. As imagens e fotos aéreas foram interpretadas visando especialmente obter a caracterização da cobertura vegetal e do uso e ocupação do solo. A interpretação das imagens de satélite e de fotos aéreas também serviu para a elaboração dos diferentes mapas temáticos em escalas apropriadas e padronizadas. 

Os trabalhos iniciaram-se em agosto de 2003 e foram divididos em etapas. Na etapa I ocorreu a definição das atividades e área temáticas e o estabelecimento de equipes por área temática. Na etapa II foram feitas a coleta e análise das informações disponíveis, através de levantamentos bibliográficos, levantamento de mapas, fotos aéreas e imagens de satélite para a elaboração dos mapas-base. Na etapa III procedeu-se à validação das informações em campo e ajustes no cronograma de atividades. Na etapa final – IV – foi realizada a consolidação dos dados e a avaliação final da região da Reserva Florestal do Morro Grande, juntamente com a apresentação dos resultados finais do Plano de Gestão Emergencial: diagnóstico dos meios físico e biótico.
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